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Resumo 

Os esportes eqüestres são um dos principais responsáveis pela movimentação 

financeira dentro da eqüinocultura mundial, uma vez que os cavalos atletas, 

além de se encontrarem amplamente difundidos em todo o mundo, exigem 

maiores investimentos. Para que esses animais consigam melhores 

desempenhos em suas modalidades, é necessário que eles estejam no ápice 

seu preparo físico, e para isso o treinamento é indispensável. Sabendo que a 

resposta do corpo a esse treinamento ocorre durante o período de 

recuperação, técnicas que promovam aceleração dessa fase são de extrema 

importância para esses atletas. A recuperação ativa é uma dessas técnicas, ela 

busca através de exercício aeróbico, ativar o ciclo de cori para aumentar a 

reciclagem do lactato e com isso restabelecer a homeostasía pós atividade 

anaeróbica. Esse trabalho mostrou que essa técnica é mais eficiente na 

metabolização do lactato que a recuperação passiva. 

Palavras chave: Desempenho, fisiologia do exercício, três tambores   
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Abstract 

 Equestrian sports are one of the main responsible for the financial 

movement within the world equinoculture, since the horse athletes, in addition 

to being widely diffused around the world, require bigger investments. For these 

animals to achieve better performances in their modalities, it is necessary that 

they are with their physical preparation in day, and for that the training is 

indispensable. Knowing that the body's response to this training occurs during 

the recovery period, techniques that promote acceleration of this phase are of 

extreme importance to these athletes. The active recovery is one of these 

techniques, it seeks through aerobic exercise, activate the cori cycle to increase 

lactate recycling and thereby restore homeostasis post anaerobic activity. This 

work showed that this technique is more efficient in the metabolization of lactate 

than the passive recovery. 

Key words: Barrel race, exercise physiology, performance 
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Resumo 

Os esportes eqüestres são um dos principais responsáveis pela 

movimentação financeira dentro da eqüinocultura mundial, uma vez que os 

cavalos atletas, além de se encontrarem amplamente difundidos em todo o 

mundo, exigem maiores investimentos. Para que esses animais consigam 

melhores desempenhos em suas modalidades, é necessário que eles estejam 

no ápice seu preparo físico, e para isso o treinamento é indispensável. 

Sabendo que a resposta do corpo a esse treinamento ocorre durante o período 

de recuperação, técnicas que promovam aceleração dessa fase são de 

extrema importância para esses atletas. A recuperação ativa é uma dessas 

técnicas, ela busca através de exercício aeróbico, ativar o ciclo de cori para 

aumentar a reciclagem do lactato e com isso restabelecer a homeostasía pós 

atividade anaeróbica. Esse trabalho mostrou que essa técnica é mais eficiente 

na metabolização do lactato que a recuperação passiva. 

Palavras chave: Desempenho, fisiologia do exercício, três tambores   
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Revisão de literatura  

A capacidade atlética dos cavalos é atribuída a diversas adaptações 

fisiológicas. Em alguns casos essas adaptações não são influenciadas pelo 

treinamento (tamanho de pulmões, tamanho do coração) em outros casos há 

alterações diretamente ligadas ao treinamento (volume sanguíneo). 

(HINCHCLIFF et al., 2008) 

O treinamento é um processo desenvolvido para aumentar o 

desempenho atlético do animal, que, através de aumento progressivo de carga 

de trabalho, rompe o equilibro interno do organismo. (FREITAS et al., 2009)  

Para um treino de boa qualidade é necessário um continuo e controlado 

desequilíbrio da homeostase, caracterizado como stress positivo, seguido de 

um período de recuperação dando assim condições para supercompensação. 

No entanto quando as cargas utilizada para o rompimento da homeostase são 

incompatíveis com a capacidade do atleta, esse stress causado pelo 

treinamento pode causar efeitos não desejáveis, diminuído o desempenho do 

atleta e aumentando os riscos de lesões. Logo determinar a intensidade de 

exercício e o período adequado de recuperação se tornou uma questão 

primordial, uma vez que está diretamente ligada ao sucesso do treinamento. 

(FREITAS et al.,2009). No entanto embora existam muitas pesquisas 

acontecendo na área, essas pesquisas são publicadas em um formato pouco 

acessível para os treinadores de cavalos, e assim, todo o conhecimento que 

tem sido criado nos centros de pesquisa acaba não sendo aplicado na 

formação do atleta. (EVANS, 2000) Por esse motivo, existe uma avaliação 

científica mínima nos programas de treinamento de cavalos de corrida. O 

treinamento hoje se resume a cavalos correndo em diversas velocidade que 

são impostas ao animal baseado apenas na experiência e no ``feeling`` do 

treinador. (KINGSTON et al., 2006) 

1. Fontes energéticas 

 Existem três tipos de tecido muscular em vertebrados: músculo liso 

(órgãos) músculo cardíaco (coração) e o músculo esquelético que é a 

musculatura responsável pela movimentação dos animais. Todos esses 
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músculos produzem força elástica contraindo e diminuindo o comprimento do 

músculo. Toda contração muscular acontece devido as propriedades 

alostéricas e de ligação de duas proteínas, a actina e a miosina. Para que 

ocorra a contração muscular precisa existir uma interação entre: miosina, 

actina e ATP. (CUNNINGHAM, 2008) 

 O exercício físico promove alterações coordenadas em quase todo 

organismos, principalmente está associado ao aumento da potência da 

contração muscular. Essa contração por sua vez consome ATP e desencadeia 

um aumenta da taxa metabólica para suprir esse ATP gasto. Esse aumento 

depende de suprimentos adequado de substratos e oxigênio. No entanto a 

energia pode ser alcançada por curto espaço de tempo através da via 

anaeróbica. (HINCHCLIFF et al., 2008) 

Para Evans (2007), na maioria dos eventos eqüestres, o desempenho do 

animal está diretamente ligada com a sua habilidade de produzir energia (em 

eventos de alta velocidade) e a capacidade de gastar pouca energia em 

modalidades de exercício mais prolongada.  

A produção máxima de energia em exercício de alta velocidade é 

derivada do metabolismo aeróbico e anaeróbico. Em animais que competem 

em eventos com duração maiores a 50 segundo, a contribuição aeróbica no 

fornecimento de energia é relevante. Porém em modalidades, como as corridas 

de Quarto de Milha, com duração de aproximadamente 20 segundos, os 

limitantes aeróbicos não tem interferência significativa no desempenho atlético 

do animal (EVANS, 2007).  

2. A formação do lactato muscular e suas conseqüências: 

Na glicólise a molécula de glicose é degradada formando assim duas 

moléculas de piruvato, esse pode tomar três rotas catabólicas alternativas. Nos 

organismos aeróbicos ou tecidos sob condições aeróbicas o piruvato é oxidado 

pelo ciclo do ácido cítrico até formar CO2 e H2O liberando assim ATP. A 

segunda rota é a sua redução a lactato através da via da fermentação do ácido 

láctico. Isso acontece quando o tecido muscular esquelético, em contração 

vigorosa funciona em condição de hipóxia. A terceira grande rota do piruvato 
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leva a produção de etanol e CO2 naquilo que chamamos de fermentação 

alcoólica (NELSON E COX, 2014). 

Concomitantemente ao aumento da concentração de lactato sanguíneo, 

observa-se a diminuição do pH sanguíneo e da concentração de HCO3, 

instalando-se assim um quadro de acidose metabólica (SILVA et al., 2013). 

Para o funcionamento normal das células que constituem o corpo, a 

composição iônica dos líquidos corpóreos deve se manter em limites estreitos. 

Desvios acentuados no pH pode romper drasticamente o metabolismo celular e 

consequentemente a função corpórea. A faixa de pH compatível com a vida vai 

de 6,85 a 7,8 sendo muito raro esses extremos serem atingidos. Em condições 

normais esse ph se mantém na faixa de 7,4(CUNNINGHAM, 2008). 

 Quando o ácido lático é produzido em grande quantidade, durante 

contrações musculares rigorosas, a sensação de dor que limita o tempo de 

exercício é causada pela acidificação celular desses músculos. Essa situação é 

observada em corridas curtas e de altas velocidades (NELSON E COX, 2014). 

No entanto Villar (1998) afirma que a fadiga responsável pela queda de 

rendimento em exercícios de alta intensidade deve-se tanto pela queda do pH 

como também pela formação de ácido láctico sem a diminuição significativa do 

pH 

Diferentes condicionamentos físicos promovem diferentes capacidades 

de utilizar a via aeróbica como fonte de energia aumentando por sua vez o V4 

do animal, ou seja, animais melhor preparados conseguem realizar atividades 

aeróbicas em velocidade mais elevadas do que animais menos preparados. No 

entanto em condições de “sprint” o metabolismos utilizado é 

predominantemente anaeróbico tendo assim, obrigatoriamente a formação de 

lactato. (EVANS, 2000) 

3. A modalidade de três tambores: 

A modalidade de três tambores consiste em uma corrida de 

aproximadamente 125 metros onde o cavalo exerce três mudanças de direção 

que exigem reduções de velocidades e retomadas subseqüentes. Para realizar 

o menor tempo, o animal realiza a prova em velocidade máxima.  
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Segundo Silva et al. (2013) o aumento da concentração sanguínea de 

lactato imediatamente após a corrida de três tambores mostra que se trata de 

uma modalidade que exige um esforço de alta intensidade com metabolismo 

predominantemente anaeróbico. 

4. Recuperação pós exercício  

Com o aumento da intensidade e do volume do treinamento aliado a um 

período de recuperação inadequado, muitos atletas acabam se deparando com 

síndromes relacionadas a sobrecarga de treinamento, apresentando sintomas 

diversos não só quanto ao desempenho, mas também relacionado a própria 

saúde (BISHOP et al., 2008). 

Para que esses crescentes casos não se tornem um delimitador no 

melhoramento do desempenho de atletas, treinadores e pesquisadores 

focaram mais atenção nos estudos de prevenção dessas síndromes, 

permitindo assim que o atleta consiga se recuperar plenamente, favorecendo 

assim as adaptações positivas do treinamento (BISHOP et al., 2008). 

A recuperação pós-exercício consiste em restaurar o organismo a sua 

condição basal, promovendo a homeostasia dos sistemas. Promovendo esse 

equilíbrio, previne-se consecutivamente a instalação de lesões e promove um 

aumento de rendimento. Com isso tem-se a recuperação pós-exercício, uma 

parte extremamente importante na preparação do atleta (PASTRE et al., 2009). 

O lactato formado por músculos ativos de animais vertebrados podem 

ser reciclados; através do sangue, ele é levado até o fígado onde é convertido 

em glicose no período de recuperação da atividade física (PASTRE et al., 

2009). 

5. Recuperação ativa: 

A recuperação ativa é uma técnica de recuperação pós exercício que 

consiste na realização de uma atividade física leve (29% a 40% da capacidade 

pulmonar máxima) com a finalidade de aumentar a oxigenação da musculatura 

e conseqüentemente elevar a oxidação do lactato.  No entanto os estudo 

realizados com judocas por Franchini et al. (2001), onde o grupo realizando 
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recuperação passiva ficou em repouso absoluto e o grupo de recuperação ativa 

realizou uma caminhada a uma velocidade de 70% da velocidade do limiar 

anaeróbico  mostra que a recuperação ativa é estatisticamente melhor na 

remoção de lactato que a recuperação passiva. 

Em eqüinos de corrida a trote, Dahl. et.al (2006) afirmou que a redução 

do lactato sanguíneo deu-se mais rapidamente em exercícios aeróbicos de 

intensidade maiores, assim como nos humanos. Essa intensidade de exercício 

é descrita por eles como mais rápida que a velocidade espontânea do animal. 

 

Metodologia: 

O experimento foi realizado no Haras Two Brothers na cidade de 
Umuarama-Pr  

1. Animais utilizados: 

Para a realização da pesquisa, foram utilizados 8 eqüinos da raça 

Quarto de milha, de idade entre 36 e 48 meses, sendo 4 fêmeas e 4 machos, 

de um mesmo haras na cidade de Umuarama-Pr.  

Esses animais foram mantidos em um mesmo manejo diário, tanto na 

parte nutricional, como na parte de treinamento. 

Para a seleção dos animais, foi realizado um exame clínico completo 

(temperatura retal, freqüência cardíaca, tempo de perfusão capilar, freqüência 

respiratória) nos animais disponíveis para que aqueles que não estejam em 

perfeitas condições de saúde, fato que geraria interferência nos resultados, não 

fossem utilizados no grupo dos animais da pesquisa. 

2. Mensuração de concentração sanguínea de lactato: 

A mensuração de concentração sanguínea de lactato foi realizada 

através de uma amostra de sangue venoso coletada da veia jugular do animal 

e foi analisada com o auxilio de um lactímetro portátil Roche. 
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3. Avaliação da técnica de recuperação passiva: 

Com os animais em repouso foi aferida a concentração sanguínea da 

lactato, após essa coleta, todos os animais realizaram uma passada de alta 

velocidade no percurso de três tambores. Após a passada foi aferida a 

concentração sérica de lactato nos momentos T0 (imediatamente após o 

término da passada), T5 (5 minutos após o término da passada), T15 (15 

minutos após o término da passada), T25 (25 minutos após o término da 

passada), com o animal permanecendo em repouso. 

4. Avaliação da técnica de recuperação ativa:  

  Um mês após a realização do primeiro teste, foram realizados os testes 

da recuperação ativa, com os mesmo animais testados anteriormente. Com os 

animais em repouso foi aferida a concentração sanguínea de lactato, após 

essa coleta, todos os animais realizaram uma passada de alta velocidade no 

percurso de três tambores. Após a passada o animal foi mantido em atividade 

física a trote, e as coletas para a realização da analise de concentração de 

lactato sérico foram feitas nos momentos T0, T5, T15, T25. 

5. Analise estatística:  

Na analise estatística a variável contínua concentração de lactato nos 

diferentes momentos, foi analisada através do PROC MIXED do SAS (SAS 

institute Inc., Cary, NC, EUA; versão 9.4). Foram incluídas as seguintes 

variáveis ao modelo: concentração de lactato nos momentos TR, T0, T5, T15, 

T25. Resultados com valores de P menor que 0,05 foram considerados 

significativos. 

Resultados  

Em todos os animais testados, a recuperação ativa se mostrou mais 

eficiente para diminuir a concentração sérica do lactato após a corrida de três 

tambores. As diferenças maiores de concentração do grupo teste para o grupo 

controle ocorreram nos momentos T15 (15 minutos após o término da corrida) 

e T25 (25 minutos após o término da corrida). 
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1. Avaliação dos animais em recuperação passiva após corrida  

Tabela 1: Valores das análises de concentração de lactato sanguíneo em 
animais submetidos à técnica de recuperação passiva após corrida de três 
tambores. Mensuração realizada nos tempos TR (animal em repouso), T0 
(imediatamente após a corrida), T5 (5 minutos após a corrida), T15 (15 minutos 
após a corrida), T25 (25 minutos após a corrida). 

Animal TR T0 T5 T15 T25 

1 <0,8 15,3 13,9 8,8 4,1 

2 <0,8 15,4 20,4 14,6 5,3 

3 <0,8 7,9 10,0 11,0 8,9 

4 <0,8 7,8 7,2 9,3 3,4 

5 <0,8 8,8 7,9 6,0 5,1 

6 <0,8 9,0 8,6 9,4 3,2 

7 <0,8 13,5 12,2 18,9 11,8 

8 <0,8 11,7 7,5 11,2 8,6 

* Concentração em mmol/L 

   

2. Avaliação dos animais em recuperação ativa após corrida. 

Tabela 2: Valores das analises de concentração de lactato sanguíneo em 
animais submetidos a técnica de recuperação ativa após corrida de três 
tambores. Mensuração realizada nos tempos TR (animal em repouso), T0 
(imediatamente após a corrida), T5 (5 minutos após a corrida), T15 (15 minutos 
após a corrida), T25 (25 minutos após a corrida). 

Animal TR T0 T5 T15 T25 

1 <0,8 14,6 11,4 2,5 1,2 

2 <0,8 13,9 15,4 5,7 1,9 

4 <0,8 9,2 11,2 1,5 1,2 

5 <0,8 10,1 5,1 4,1 1,8 

6 <0,8 12,4 13,3 2,8 1,4 

7 <0,8 9,7 12,1 1,0 1,5 

8 <0,8 8,7 4,3 3,9 2,6 

*Concentração em mmol/L 
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3. Análise estatística. 

Tabela 3. Tabela abaixo mostra as médias de concentração de lactato sérica 
no tempos T0 (imediatamente após a corrida) T5 (5 minutos após a corrida) 
T15 (15 minutos após a corrida) e T 25 (25 minutos após a corrida), tanto para 
o grupo controle como para o grupo tratamento.   

 T0 T5 T15 T25 

Grupo Passivo 11,18 10,96 11,15 6,30 

Grupo Ativo 11,23 10,40 3,07 1,66 

SEM 1,05 1,58 1,14 0,84 

P-Valor 0,9 0,8 0,0002 0,0019 

*Unidade de medida mmol/L. *SEM = média do desvio padrão  

Concentração de lactato (n=7) 

Na variável concentração de lactato sanguíneo, no momento T0 o grupo 

passivo (11,18± 1,01) foi igual ao grupo ativo (11,23± 1,08) P>0,05. No 

momento T5 o grupo passivo (10,96±1,53) foi igual ao grupo ativo (10,40±1,64) 

P>0,05. No momento T15 o grupo passivo (11,15±1,10) foi superior ao grupo 

ativo (3,07±1,18) P<0,05. No momento T25 o grupo passivo (6,3±0,81) foi 

superior ao grupo ativo (1,66±0,87) P<0,05.  

Discussão:  

 O treinamento de um cavalo atleta é baseado em atividades rotineiras, 

que promovem adaptações no organismo do animal a fim de torná-lo mais 

preparado para modalidade que ele compete. As principais alterações 

exteriores observadas estão relacionadas com a hipertrofia da musculatura 

observada com o treinamento constante, principalmente nos equinos que 

realizam as chamadas provas de explosão, ou seja, exercícios de alta 

intensidade e curta duração. Isto leva consequentemente a um bom 

desempenho dos equinos nas diversas competições. Porém, o improviso e a 

falta de métodos científicos de condicionamento e de preparação com 

atividades físicas desastrosas realizadas por práticos em treinamento levam 

muitas vezes a síndrome de “overtraining”, que é a falta de condicionamento e 

excesso de esforço físico e que podem levar a retirada de equinos promissores 

de várias modalidades atléticas (Thomassian et al. 2005). 
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Apesar da evolução das pesquisas, das ultimas décadas, estarem 

relacionadas ao estudo dos efeitos dos exercícios, de diferentes intensidades e 

duração, sobre as diversas variáveis sanguíneas, são consideradas ainda 

escassas as pesquisas realizadas no Brasil frente ao número de equinos em 

atividade atlética (Martins et al. 2005). O estabelecimento de valores de 

referência nacionais, seja no repouso ou após atividades atléticas, para as 

diferentes raças usadas nos esportes hípicos, é essencial para a correta 

interpretação dos resultados obtidos, visando a avaliação do condicionamento 

e melhora da performance atlética. 

Sendo o lactato um marcador importante para a avaliação de 

desempenho (PÖSÖ, 2002), a estabilidade das concentrações séricas 

registradas neste estudo poderia depreender que a população avaliada estaria 

adaptada aos exercícios propostos. Atividades resultando em alterações 

extremas que levem à lesões ou mesmo fadiga dos animais testados 

(McGOWAN et al., 2002), não foram registrados no presente estudo. O método 

de mensuração utilizado neste trabalho forneceu dados compatíveis com os 

registrados em outros estudos (CAIADO et al.,2011; SANTIAGO, 2010; 

FERRAZ et al.,2009) 

O valor de concentração de lactato de 4mmol/l, é um valor marcante na 

atividade física dos animais, ela define um ponto onde acontece um 

crescimento exponencial da lactacidemia, por esse motivo esse momento é 

considerado o momento onde a via metabólica anaeróbica passa a ser a 

principal fonte de energia, caracterizando assim o trabalho realizado como 

anaeróbico (THOMASSIAN, 2005). Como já dito por Silva et. al (2013) essa 

pesquisa mostrou que a modalidade de três tambores é uma atividade física 

que utiliza a via anaeróbica como principal fonte de energia, resultando em 

picos de lactato sérico acima de 4mmol/l. O mesmo aconteceu no presente 

trabalho, onde todos os animais apresentaram concentrações de lactato acima 

de 4mmol/l após o término da corrida.  

As concentrações séricas de lactato quando o animal está em repouso 

oscilam entre 0,5mmol/l  - 1mmol/l de sangue (Caiado, et al., 2011) assim como 

foi observado no presente estudo uma vez que todos os participantes tiveram 

sua concentração classificada como “Low” e segundo o fabricante do lactímetro 
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essa marcação se dá quando a concentração de lactato sanguíneo é menor 

que 0,8 mmol/l.     

Quanto maior a intensidade do exercício maior é a necessidade da 

utilização da via anaeróbica e conseqüentemente maior é a produção de 

lactato muscular (SANTIAGO, 2010). Em acordo com isso esse trabalho mostra 

grandes picos na concentração de lactato sanguíneo quando esses animais 

são passados no percurso em velocidade máxima, ou seja, em intensidade 

máxima.   

Assim como foi descrito por Cicielsky et al. (2008) a pesquisa 

demonstrou que o lactato pós exercício, do ponto de vista cinético, tem duas 

fases distintas, sendo uma delas ascendente (taxa de aumento) seguido por 

um declínio lento (taxa de diminuição). Fato resultante da liberação e da 

remoção respectivamente. Em grosso modo, os primeiros minutos após o 

término do exercício anaeróbico, o lactato sai do meio intracelular para o meio 

extracelular (efluxo) e a partir disso o lactato sai do meio extracelular para os 

tecidos onde serão metabolizados. 

Ferraz et al. (2009) relatam uma média de 9,23±0,78 de lactecidemia no 

momento de esforço máximo com o aumento subseqüente no momento de 15 

minutos após o exercício até uma média de 12,21±1,14.Esse aumento dos 

valores do lactato sérico não foram observados no presente estudo, porém as 

médias se mantiveram aproximadamente constantes até T15.  Essa diferença  

pode ser explicada pelas raças trabalhadas, enquanto Ferraz et al.(2009) 

trabalharam com puro sangue árabe o presente estudo trabalhou com animais 

Quarto de Milha que possuem uma maior porcentagem de fibras musculares 

Tipo II, e essas, são por sua vez, responsáveis pela realização de atividades 

anaeróbicas. Talvez, em coletas com espaços de tempo menores essa curva 

de crescimento pudesse ser observada, devido a diferenças metabólicas das 

raças. 

A recuperação ativa em Quarto de Milha da modalidade de três 

tambores se demonstrou mais eficiente na diminuição do lactato sanguíneo 

quando comparado com a recuperação passiva, assim como no trabalho de 

Dahl et al. (2006) e em ambos os trabalhos a intensidade do exercício aeróbico 
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foi alta, caracterizado como uma velocidade onde o animal tem que ser 

estimulado. Os resultados aqui encontrados mostram nenhuma diferença 

estatística entre T0 do grupo teste e do grupo controle (P-valor=0,9), ou seja, 

ambos foram submetidos a trabalhos de intensidade semelhante. Embora em 

T5 ainda não se observou diferenças significativas entre os grupos(P-

valor=0,8), em T15 e T25 as diferenças se demonstram estatisticamente 

relevantes (P-valor=0,0002 e 0,0019 respectivamente) entre o grupo controle e 

tratamento. Esse resultado corrobora com Dahl et al.(2006) demonstrando a 

eficácia da recuperação ativa também em animais Quarto de Milha  de três 

tambores, quanto a diminuição do lactato sérico.  

Conclusão 

Com esse presente estudo conclui-se que: a técnica de recuperação 

ativa é mais eficiente que a recuperação passiva, na diminuição da 

concentração de lactato sanguíneo.  
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